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nal de religiões comparadas, iniciado | um (|ja e 0 museu sê organisar, 
com as imagens, alfaias, quadros c ar- aH g(j^0 exhibidas praticas Clil- 
tigoa de valor histonco e art.st.co exjs- lura(JS d(> ChrÍ8tianÍ8m0, budhis-

A porção mais doente da so
ciedade portugueza não para na 
vergonhosa exploração da crédu-
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tentes nas egrejas do reino, juntando- 
se-lhes as imagens e alfaias do culto das 
religiões budhica, africanas e outras, já 
existentes nos museus do paiz.

]Q.°—Abrogações de toda a legisla-

nas escolas publicas.
Í4.°—Reforma das leis, programmas, 

regulamentos e compêndios das escolas 
publicas, sob o ponto de vista da edu
cação inteiramente laica.

15.°—Suppressão de todos os subsí
dios aos institutos de inioiativa indivi- 

infeliz I dual que mantenham o ensino religioso 
nas suas escolas.»
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i ções religiosas.

| das 

díadiga fundamental p-
tílYtitii 8^eB de educação religiosa
S.UUlwUJjRl mantidos pelo estado e da faculdade de

theologia da Universidade da Coimbra.
■ 13.°—Prohibição dos padres e dos

membros das corporações religiosas de
j exercerem o professorado, ou qualquer 
. emprego

lidade balonia do povo descrente I 
e corrupto. Essa porção mais 
doente, mais degenerada da so
ciedade portugueza é o socialis
mo.

Ninguém ignora que a 
Sarah de Mattos foi victimada por 
um engano fatal — a troca de 
medicamentos. O tribunal judicial 
pronunciou-se pela innocencia da 
irmã Collecta; não importa: o 
jacobinismo, onde estão filiados 
todos os partidos avançados, e 
ainda alguns conserva de fanca
ria, conlinúa a fazer romarias an- 
nuacsao mansoleu da infeliz. Sarah 
de Mattos, pronunciando ali dis
cursos mirabulantes. Mas este an
no não se limitaram á simples 
parlanda, porque palavras leva as 
o venlo, e por isso —scripta ma- 
nent — espalhou a esmo utna fo
lha volante onde esboçou o seu 
programma. Eil-o:

«Nenhuma intervenção nem subven
ção da sociedade a qualquer gencro de 
culto.

Consequências : — Igualdade de to
das as religiões perante a lei, sem que 
nenhuma tenha por si o auxilio da for
ça, na invocação de qualquer direito 
superior ao das outras.

Adaptando a sua fórmula á socieda
de portugueza, os socialistas reclamam 
mais no programma do seu partido:

1. °—Completa abstenção do estado 
em matéria religiosa.

2. °—Extineção do ministério dos ne- 
gocios ecclesiasticos.

3. °—Abolição da embaixada junto á 
Santa Sé, e interrupção de todas as re
lações officiaes com a curia romana e 
sous delegados.

4. ° —Extineção de qualquer subsidio 
ao clero, seja qual fôr a sua categoria.

5. °—Suppressão de capellães officiaes 
no exercito, na armada, nos asylos, nos 
bospitaes e casas de correcçào.

6. ’ —Ausência obrigatória de todos os 
representantes do estado a cerimonias 
publicas religiosas.

7. °—Registo civil obrigatorio.
8. °—Secularisação dos cemitérios com

permissão de todos os ritos e syrabulos 
religiosos e civis, nos tumulos e sepul
turas. . .

9. °—Organisação d um museu nacio- sc 0 socialismo portuguez der leis 
nal de religiões comparadas, iniciado uff) (jja e 0

| ção que torne obrigatórias as manifesta-

11. °—Abolição do juramento em to
as relações dos cidadãos com o cs-

12. °—Extineção dos seminários e dos 
| institutos de ensino religioso, das mis-

e catechese

Ridículos, os pobres socialeiros, 
a principiar pela redacção dos 
seus programmas, onde os des- 
conchavos philosophicos se con
tam pelas figas á grammatica.

A.

mo, felichismo, etcl
E’ assim que se comprehcnde 

um «museu de religiões compa
radas».

Mandem os srs. socialistas gra
var o pastel supra n'uma lapide, 
colloquem-n’a á porta do seu tem
plo (ou d'um armazém de vinhos) 
e as maravilhas do mundo ficam 
accrescentadas de mais uma, e o 
reinado der Astrêa deisutó do w» 
um mylho.

vNénhuma intervenção nem subven
ção da sociedade a qualquer genero de 
culto.»

Obediência, senhores, que as
sim mandam ali os socialistas que 
querem o «communimso... desde 
a propriedade até ás mulheres».

«Igualdade de todas as religiões 
perante a lei, sem que nenhuma 
tenha por si o auxilio da força...» 
Quer dizer: se os budhislas so
cialeiros, de parceria com quaes 
qner outros jacobinos, n’um ac- 
cesso de brutalidade feroz, qnize- 
retn apedrejar os cidadãos que 
entrarem nos templos christãos ; 
se quizerein divertir-sc a incen
diar egrejas, etc., que não tenham 
por si o auxilio da força, isto é, 
que a policia deixe correr...

Ligando pouca importância aos 
artigos que recusam ao clero, 
«seja qual fôr a sua cathegoria» 
qualquer subsidio do Estado, a 
extineção de seminários, de ins
titutos religiosos, de missões, de 
catechese, da faculdade do theo- 
logia da Universidade de Coimbra, 
aspirações primordiaes da Revo
lução, despertou-nos particular at- 
tenção o artigo 9.° em que se 
propõe «a organisação d’nm mu
seu nacional de religiões compara
das».

E já estabelecidas, praticadas c 
comparadas !

Nem o diabo, que é o socialista- 
mór, teria tal lembrança... Mas,

E' bem conhecido este animal, 
que a natureza armou de espi
nhos, dando ideia, quando se en
rola, do ouriço do castanheiro e 
sobre o qual correm não poucas 
lendas.

De estudos reccnteincnte feitos 
sobre o ouriço cacheiro, resalta 
o seguinte : que é um animal uti
líssimo á agricultura, pois devo
ra iusectos, caracoes, vermes e 
até outras presas mais volumo
sas, como ratos, arganazes ou ra
tos dos campos, que tantos es
tragos causam nas sementeiras. 
Ataca ainda as viboras, esmiga- 
Ihando-lhes a cabeça com os seus 
dentes ponteagudos.

Da maneira como o ouriço ca
cheiro ataca as viboras temos as 
observações feitas por um publi
cista francez Henri Fabre, consi
derado como auctoridade n'esta c 
outras matérias a que tem dedi
cado os seus estudos. Das suas 
observações resulta que o ouriço 
devora a vibora, sem se importar 
com o seu veneno

Henri Fabre conta que linha 
n um caixão um ouriço femea com 
uma ninhada de pequenos ouri
ços que eslava creando. Um dia, 
metteu no caixão uma vibora vi
gorosa que se enroscou a um can
to. D ouriço aproximou-se lenta
mente e farejou o reptil que, le
vantando logo a cabeça, escanca
rou a boeca e mostrou os den
tes venenosos.

Houve um instante em que o 
animal aggrcssor recuou, não tar
dando, porém, a voltar ao assal
to. A vibora mordeu na extremi
dade do focinho. O ouriço lam
beu a ferida quu vertia sangue, 
recebeu ainda uma segunda mor
dedura na lingua c por fim agar
rou o reptil pelo meio do corpo.

Os dois adversários bateram-se 
então com fúria, raivosamente; o 
ouriço deixava ouvir uns grunhi
dos surdos e a vibora sibilava, 
repetindo as mordeduras. De re
pente, o ouriço poude agarrar o 
reptil pela cabeça e, esmagando-a 
com os dentes, começou logo a 
devorar a metade anterior do cor
po da vibora. Em seguida diri- 
giu-se para o sitio em que tinha 

| a ninhada e, deitando-se de lado, 
deixou a prole mamar á vontade.

Nõ dia seguinte, o ouriço co
meu a outra metade do reptil. 
Decorridos alguns dias, Henri Fa
bre fez nova experiencia com ou
tras viboras, obtendo sempre os 
mesmos resultados. Apezar das 
mordeduras que recebia, o ouri
ço terminava sempre por devorar 
a vivora e nem clle nem os li- 
lhos mostraram o menor cncom- 
modo.

Scguc-se, portanto, que o ou
riço cacheiro é dotado de verda
deira imtnunidade contra o vene
no das viboras, como já o haviam 
presumido vários zoologistas dis- 
linctos, entre elles Milne Edwards. 
A questão, porém estava perfei
tamente determinada, havendo ou
tros zoologistas que admiltia.n que 
o ouriço sc enovellava na sua cou
raça de espinhos para evitar os 
dentes venenosos da vibora ; mas 
perante as observações de Henri 
Fabre e ainda perante outras ex
periências, a immunidadc do ou
riço já se não pode contestar.

t<-' nnjUo <jn<> <» 
evita com destreza e habilidade os 
ataques da vibora, mas não os le
me. Possuo tão considerável im
munidadc contra o veneno, que 
pôde arrostar impunemente com 
certo numero de mordeduras con
secutivas. E evidente que o san
gue deste animal encerra uma 
substancia qualquer que neutra- 
lisa o/ cffeitos loxicos da peço
nha. Foi effectivamcntc o que se 
demonstrou e n’estas condições é 
claro que o ouriço cacheiro ha de 
forçosamonte triumpbar das mor
deduras das serpentes venenosas.

Por consequência, onde houver 
viboras, o ouriço é um dos ini
migos mais temíveis de sirnilhan- 
tes reptis, dizimando os c fazen
do-os desappareccr.

Mas não é só este sorviço que 
presta; outras ha que são egual- 
menle importantes. Nos jardins o 
hortas, está indicado para os lim
par de insectos, vermes, lesmas, 
caracoes, larvas e diversos roe
dores. E’ um grande, vigilante.

Na Rússia é empregado cm si- 
tios como galo, para dar caça aos 
roedores que infestam as terras e 
os habitantes não se dão mal com 
isso.

O ouriço cacheiro merece, por
tanto, ter um log.ir entre os ani- 
maes uteis.

(Da Vinha de Torres Vedrasj.

Dois espertalhões, querendo diver
tir-se, agarraraín pelos bruços a um 
pobre lorpa, e perguntaram-lhe :

— E’s burro ou cavallo ?
—Não desfazendo em quem está pre

sente, disse o lorpa, parece que estou 
entre um o outro.
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segunda-feira passada

o tempo de- 
prohibição dos laços.

No mercado qne se realisou hontem 
no Pico de Regalados, os cercaes rega
laram pelos- preços seguintes :

Milho branco. 
Dito ainarello 
Centeio .
Milho alvo .
Feijão branco 
Dito amarello 
Dito fradinho 
Painço . 
Batatas..
Azeite, almude 
Ovos, 7 por.

, réis.
■iplurario da ‘
' <•« Villa j . ... . ,

------ . . com os infractores da lei, obser-
| vando rigorosamente

________ fezo c a

Faz hoje annos a cx.ml sr.» D. 
Maria Augusta Sim3es, irmã da ex.“* 
sr.a D. Gertrudes Magno Simões Fer
raz, estremosa esposa do nosso bom 
amigo, sr. José Maria Monteiro Ferraz, 
digno escrivão de fazenda do concelho 
da Povoa de Varzim.

das amabi- A® sr. chefe da estação-postal

Em o nosso passado numero sa- 
' ■ mui

tos de nossos amigos, dirigimo-nos 
a este iliustre funccionario, pedin
do que a distribuição do correio 
se fizesse segundo o velho e na
tural costume; isto, é, primeiro 
no Campo da Feira, que é o ,que 
se chama Villa Verde, e depois 
nos logares mais afíastados.

Foi, porém, grande o nosso pe- 
zar ao vêr que tínhamos de voltar 
ao assumpto e insistir na recla
mação, aliás justíssima, logo que 
foi posto de parte o nosso deli
cado pedido.

S. ex.* ohstina-se em ordenar 
que os habitantes do logar do 
Monte, freguezia de Barbudo, ex
tra villa, tenham mais prompto 
as suas correspondências, prete
rindo assim a das repartições pu
blicas c commercio, a quem a 
demora prejudica, e nós, já que a 
tanto nos obriga a sua teimosia 
insistiremos por todos os meios 
em que se cumpram os antigos 
hábitos, que portanto são lei, e 
não hesitaremos em levar a nos
sa reclamação, a reclamação das 
pessoas prejudicadas, até ás esta
ções superiores.

Sabemos até, que no caso de 
não sermos ouvidos por esta vez, 
uma coinmissào de nossos amigos 
irá ter com o nosso chefe sr. Vis
conde da Torre, afim de que s. 
ex.a interceda, mais uma vez, jun
to de quem competir, para que 
termine uma tal affronta do inte
resse geral, que teve por origem 
uma vingança mesquinha.

Curso de preparaíorlo*

Concluiu este anno brilhantc- 
mcnie o curso de-; preparatórios 
no Semijiario conciliar de Braga, 
o nosso amigó, sr. Luiz da Silva 
Correia» d esta villa, distincto 
alumno do pequeno seminário de 
Santo Antonio e S. Luiz Gonzaga.

Felicitamos cordealmenle este 
distincto estudante, assim como 
sua estremosa mãe, tão desvelada 
na educação dos filhos, desejando 
que seguidamente complete os ~ 
annos de theologia sempre com 
bom aproveitamento e classificação.

Regressaram do Porto os nos
sos bons amigos, srs. Francisco 
José Lopes de Carvalho, Estevão 
Alves de Faria e José Lúcio Pe
reira da Cunha, que tomaram par- 

.... VUlIlllll lll. lIlU .1 v!,UUÍl>U, 

no grande torneio nacional que 
se realisou nos dias 27 e 28 de 
julho, na quinta dos Salgueiros 
do Club de caçadores da cidade 
do Porto, — juntamente com os 
seus amigos, padre Álvaro Soares 
Rodrigues e Manoel Joaquim Gal- 
vão, que para i«lli os acompa
nharam.

Foi realmente, como nos infor
mam, uma festa brilhante em que 
disputaram os premios de SS. Ma- 
gestades, 30 atiradores de reco
nhecida competência.

Os premios foram conferidos a 
diversos indivíduos do Porto, que 
não ob-Aante a muita perícia; des
treza c longa experiência, tive
ram para o completo triumpho, 
polvoras de superior qualidade c 
bem alvejadas n’aquelle local.

A' festa, que fu muito concor
rida de cavalheiros c senhoras, 
assistiram os ex.n‘o5 governador 
civil c tenente ajudante Julio de 
Burros, que representavam buas 
Magestades.

Duas bandas de musica, uma 
regimental e outra civil, além do 
hytnno nacional, executaram ope
retas de diflicil desempenho que 
muito agradaram pela harmonia e 
eorrecção como foram desenvol
vidas. ;

Depois da entrega dos premios, 
foi servido aos atiradores um lau
to jantar, fornecido do Palacio de 
Crystal,. que correu sempre mui
to animado, sendo levantados vi
vas a Suas Magestades, ao club 
dc caçadores do Porto, o asso
ciações eongeneres. Trocaram-se 
enlhusiastieos brindes entre os re
presentantes dos clubs de caçado
res dc Lisboa, Famalicão e Villa 
Verde, que foram alvos da mais 
sincera expressão de affecto dos 
seus collegas do Porto, dedicando-

Paésa no dia 10 do corrente o «ani
versario natalieió do nosso bom amigo 
e prezado aubscriptor, sr. Albino Pei
xoto Ferraz, natural dc Santa Maria de 
Prado, d’cate concelho.

Eate cavalheiro reside actualmente no 
Pará, e 6 interessado na importante ca
sa commercial d’aquella cidade, Silva 
Mendes & C.“

Junto ao nosso cartão de felicitações 
appetecemoB-lhe um futuro sorridente 
e quando regresse á sua Patria, tenha 
a sua fortuna feita augmentando o 
mero dos felizes.

Assim o desejamos.

foi 
julgada em audiência geral a ré 

’ , da freguezia de Santa Ma

lhes sempre a maior < 
lidades e distineção, pelo que lhes . - ’ ■' ’
devem eterna gratidão. _■ w

E assim terminou esta engra- lisfazendo ás reclamações dc 
çada festa e reunião de atirado
res, que n’um convívio alegre e 
satisfeito gosaram a mestria dos 
seus collegas mais felizes.

Hontem foi também julgado em 
policia correccional um tal «Men- 

: drilha» da freguezia de Prado, ca- 
' çador de laço e armadilha, sen- 

_r ; do condemnado cm 15 (lias de 
José Antonio Dias i prisão remíveis á razão de 100

Mais algum exemplo d esta or
dem será bastante para acabar

Ruidoso d'alegria c brilhante em 
toda a extensão da palavra apienie 
em honra dos illustres hospede^do 
ineretlssimo juiz d'esta comarca, 
ex.m0 sr. cornmend.idor Antonio 
Manoel Teixeira de Sequeira, rea- 
lisado no passado domingo na for
mosa quinta de Rcndufe, dodistin- 
cto conselheiro bracarense, sr. José 
Gomes da Motta de Souza Cardoso.

A alegre caravana partiu d esta 
villa, ás 2 horas da tarde, em nu
merosos trens vistosa mente enga
lanados, sondo esperada n’aquelle 
piltoresco local pelo promotor da 
festa, sr. Eduardo Almeida, José 
Gomes e João Machado.

O jantar, pelas 6 horas di: tarde, 
foi muita bem servido, muito ani
mado, sobretudo ao toasl cm que 
se fizeram muitos brindes, sendo 
muito alvejados o distincto promo
tor do pic-nic, o dono da casa, que 
poz cm evidencia todas as brlhan- 
tes qualidades do seu tradiccion.il 
cavalheirismo, c ainda o nossoaini- 
g», sr. Jcão Francisco d’Araujo 
Braga, cx.ma esposa e geotillissimas 
filhas.

Em seguida dançou-se animada
mente ao som d ama orches ra vin
da de Braga para este fim. até ás 
2 horas da rnadrusada. reiirando- 
sc todos com a saudade d’um dia 
tão bem passado.

Lembra-nos termos visjo ali as 
ex.m‘“ srs,»’:

D. Leonor Paes de Sande e Castro, 
D. Thereza Paes S. e Castro, D. Maria 
das Dores P. S. o Castro, D. Maria 
Francisca 8. e Castro Cabêdo, D. Cur- 
lota 8. e Castro Cabêdo, D. Julia Feio 
Fajardo, D. Carlota Sepulveda, D. Sil- 
vina Braga, D. Elvira Braga e D. Sil- 
vina Braga (filha), D. Ermolinda Ri
beiro, D. Latira o D. Conceição Fajardo, 
D. Lucinda Ribeiro, D. Maria Fraucis- 
ca e D. Carlota de Castro Sequeira, etc.

E os cx.mos

Visconde da Torre, dr. Sepulveda, 
coinniendiidór Sequeiro, dr Annibal 
Bessa, dr. José Luciano Sepulveda, dr. 
João Julio Barbosa, dr. Joào Machado, 
José Gomes, Bernardo de Magalhães, 
Antonio Vilhena, Damião de Carvalho, 
Francisco Faria; Eduardo Almeida, 
Araújo Braga, Gaspar Guimarães, Al
berto Ribeiro, Alberto Guimarães, Sal
vador Pt.es de Castro Cabêdo, Coelho 
Pereira, Luiz do Castro Cabêdo, Lniz 
Teixeira Sequeira, Annibal Bessa e o 
menino Lniz filho do sr. dr. Annibal 
Bessa e Augusto Feio, etc.. e talvez 
mais alguém, cujos nomes não nos oc- 
correm.

- —■—

Esteve entre nós na segunda-feira 
ultima, o nosso conterrâneo e assignan- 
te, sr. Domingos José Alves Pereira, 
interessado da drograria Pinto A C.“, 
da cidade do Porto.

*
De Amarante, para onde partiu a 

semana passada, chegou a esta villa, 
o ex.’na sr. dr. Annibal Martins Bes
sa, digno delegado do Procurador Ré
gio n'esta comarca.

Eavagem nas salas da cansara

O cx.mo sr. Bernardo José Fer
reiro, digno lhesoureiro da ciiinit- 
ra municipal, deste concelho, 
aborrecido de tanta .porcaria que 
encontrava nas salas ide diversas 
repartições do edifício do tribu
nal, mandou a semana passada 
proceder á limpeza e lavagem, 
vendo-se agora a casa com bas
taste aceio nos soalhos.

Podia-se evitar este cuidado ao 
sr. Forrcir.% se o acaso perinit-
tisse do official ter menos treta e 
mais comprehensão no 
nho do seu cargo.

Na terça-feira ultima, falleccu 
na freguezia de Palmeira, o sr. 
João Augusto Dias Correia Braga, 
solteiro, de 39 annos, filho do sr. 
Antonio Dias Correia Braga e D. 
Rosa Candida Dias Barbosa, e 
irmão do rev.° .
Correia Braga e sr. Antonio Ma
ria Dias, digno escr 
repartição de fazenda < 
Verde, a quem enviamos senti
dos pezames.

Guerreiro e Monge

Esgotada cojnplelaincnto a edicção do 
Guerreiro e Monge, o já hoje celebre ro
mance histórico de Antonio de Campos Jú
nior, onde são reproduzidos com mão de 
mestre os episod'os da aventurosa jornada 
ffa tndln. tr empreza do nossõ colíega o 
«Scculo», vem do encetar uma nova edic
ção que — estamos d’isso bem seguros — 
brevemente se esgotará também. A edicção 
é feita nas melhores condições e a sua ac- 
quisição facibtada o mais possível.

Recebemos c agradecemos o 2.° tomo.

Collecção Paulo de Koch

Recebemos as cadernetas n,’" 9 o 10, 
e chamamos a altençâo dos nossos leito
res para o annuncio que na secção compe
tente publicamos relativamenle á assigna- 
tura cxliaordinaria da collecção Paulo de 
Koch aberta pelos srs. Guimarães, Libanio 
& C? de Lisboa.

A assignalura, como verão, faz-se em 
condicções verdadeiramenle vantajosas pn- 
a o assignanle com brindes que não tem 
precedentes no mercado.

Quem deixará de assignar ?
Luctas d’Amor

Publicaram-se as cadernetas ii." 23 e 
25, d este romance do Maxitue Valoris, au
tor do notável romance «O Filho de Deus».

Os srs. Belem á C.», editores, são 
muito escrupulosos na escolha dos roman
ces que publicam, e que se manifesta pela 
boa aeceilaçSo que leem lido os publica
dos por estos editores c que já formam 
uma importante bibliotheca.

Collecção do Povo

São na verdade interessantíssimos os li- 
vrosinhos que em um formato exlremamcn- 
le portátil, eleganlissimamente cartonados, 
está publicando a livraria dos srs. Guima
rães, Libanio A C.» da rua de 8. Roque_
Lisboa.

Verdadeiros bijous e primores do edição 
são os dois volumes publicados, pelo ina
creditável preço de 100 reis o volume. O 
primeiro intitula-se Adubos chimicos e es
trumes e é um excelteote guia pratico que 
recommendamos a lodos os agricultores. E- 
seu auctor o distincto agronomo o sr. C. de 
Lima Alvos. O segundo volume intitulado 
O Transeal c uma descripçAo minuciosa da 
republica sul-africana, agora tanto cm evi
dencia.

Seu auctor é o sr. Alves de Carvalho, 
o seu trabalho é primoroso.

Na
julga
Maria 
rinha d’0riz, accusada da tentati
va dc envenenamento na pessoa 
do parocho da stia freguezia.

O arsénico de que cila se serviu 
foi precipitado no vinho das galhe
tas que o parocho ulilisava para 
celebrar as missas.

O jory deu o crime por provado 
I sendo a ré condemnada em Ires 
I annos d Africa em possessão dc 

I." classe.

tradiccion.il


FOl_.ll A DE ViLLA VERDE

Historia Geral dos Jesuitas

execução por sei- le a construcção <lena

a
cedei' a

agosto de 1901.

1356)

220^820 réis.

prédio a arrematar. —Lisboa.

mião Luiz Tildes e Verifiquei

Arrematação

escrivão do terceiro of-

da comarca 
Verde, e <

Coaarea de Viila 
Verde

Arrematação

Comarca de VIII a 
Verde

gistrado do Ministério restituindo assim o solo 
João indevid mente occupa-

d>‘, avaliada na t. 
tia de 34(5000 réis.

Comarca de Vllla 
Verde

Éditos de 30 dias

Teixeira de Sequeira.

O escrivão

Veiifiqtiei,

O juiz de direito,

Temos recebido os fascículos ultimanien■ 
to publicados d'e.*la obra do sr. I.iuo dc

' esta comarca, e sem- i
1 pre por dez horas da 1

licio, no dia 25 do cor
rente, por i. -—

segundas e quintas-lei
ras (

c ás primeiras con- 
e a 2.“ complelamen- 

. chegnnd« nlg

Verde, e 
escrivão do terceiro oi- 
ficio, correm éditos de

d» 60
<ie 300 reis—pagos 

n »• i » t-

Viila Verde, Ires de 
agosto de 1901.

Verifiquei

O juiz de direito,

1355) Teixeira de Sequeira.

O escrivão. 

Augusto Feio Soares d’Azevedo.

da comarca de Viila j 
Verde e cartorio do i 

• 1 t • f» '

de cada semana, «p^no. por 35 )00 réis 
Augusto Feio Soares d’Azevedo no tribunal judicial de

Escriplorio dc negocios 
ccclcsiasticos «CHRISTÃO

A obra consta de cinco volu
mes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto mu quarto a 
duas colutnnas e seis estampas 
mpri-ssas separadamente.

cialidadc do romance hislorico, tal como 
nunca elie conseguiu ser escripto em lín
gua portugueza. A sua linguagem é chã 
mas viva, sabendo pôr na bocca de cada 
personagem a linguagem adquada á epo- 
cha e á situação. As descripções são com
pletas e perfeita», por tal modo empolgan
tes que quem lêr Aulonio dc Campos des
cobre n'elle um parentesco espiritual como 
Sienkiewicz.

A edição c da empreza do nosso collega 
0 «Século», a quem 'agradecemos o volu
me offcrtado.

ANNUNCIOS 2510
| no

Encarrega-se de todos os ne
gocios dependentes das reparli- 
tições ecclesiasticas de Braga, 
Nuncialura Apostólica e da San
ta Sé, laes como: processos de 
ordens menos e sacras com res- 
pectivos breves, dispensas de 
parentesco para casamento, li
cenças para casamento com pro
clamas ou sem clles, justifica
ções, sanatorias c quaesquer 
breves apostolicos, o que tudo 
se trata com suinma brevidade 
e maxima economia.

Todos os documentos para os 
pobres são tratados gratuita- 
mente.

Correspondência para J. J. i 
Pereira Villela, rua da Rai- : 
nha, n.° 53, 53 c 57=BRAGA. I

Luiz de Camões
Mais um livro de Anlonio do Campos 

Júnior, brilhante coílaborador do «Século». 
E’ um novo romance hislorico, baseado na 
vida accidentada <10 grande poeta e na 
epocha histórica por muitos tilulos notá
vel, em que ellc floresceu.

Como o Guerreiro e Monge, c o Mar
quez de Pombal, o Luiz de Camões, é 
um romance de grande valor, cingindo-se 
sempre no rigor da historia, mas omeni- 
sando a sua leitura com um enredo enge
nhoso que, aliás, tem também o mereci
mento de dar uma idéa nítida dos costumes 
e personagens d'aquelle tempo.

O sr. Anlonio dc Campos é, positiva
mente, um escriplor de raça, com a espe-

O Marquez de Pombal
Recebemos o primeiro e segundo vo

lume o d este notável romaúce hislorico 
do sr. Anlonio de Campos Júnior.

Com uma muito amavcl dedicatória do 
seu illuslrado auclor vimos de receber o 
primeiro volume d’este notável romance 
hislorico d sr. Anlonio de Campos Júnior. 
Publicado anteriormente em folhetins do 
«Século» é o agora em livro e em magni
fica edição pela empreza d'aquelle nosso 
dislinclo collega.

Agradecemos a offerla e felicitamos o 
sr. Campos Junior, o laureado autetor do 
«Guerreiro e Monje» e do «Marquez de 
Pombal, duas obras de valor, que são das 
que ficam na lilleralura de um povo,

■ ■

Assumpção, editada pela incansável Em
preza da Historia de Portugal.

A obra deve compôr-se de um volume 
de mais de seiscentas paginas aos fascícu
los «emanaes de 16 paginas por 60 reis, 
ou ans tomos mensaes dc 80 paginas por 
300 réis.

Sédo da Empreza, Livraria Moderna, 
rua Augusta, 95, Lisboa.

Han dlnslandi
A empreza da Historia de Portugal, aca, 

ba de enriquecer a sua preciosa collecção 
de romances celebres, com o «Han d ls- 
landin», romance notável do Victor Hugo. 
Cada volume (festa importantíssima publi
cação, custa apenas 70 reis na provincia- 
o que é o cumulo da barateza.

guezia 
cujo prédio é o seguin
te :

Metade da leira da 
Retorta, de lavradio, 
com agua de lima e 
rega, no sitio deste

priedade abaixo rela
cionada, penhorada na 
execução por sei los e 
custas que o Magistra
do do Ministério Pu
blico, promove contra 
José Custodio Fontes, 
desta freguezia de Vil- 
la Verde, cuja proprie
dade é a seguinte:

Uma morada de ca
sas torres e terreas, 
com lojas, varanda e 
eido junto, de lavradio 
e vidonho, sitas no lo- 
gar da Bouça, desta 
mesma freguezia, ava
liadas na quantia de! 
220,5820 réis.

Pelo presente são ci
tados quaesquer cre
dores incertos que se 
julguem com direito ao

de Villarinho, | prejuízos; para na se
gunda audiência, findo 
que seja o referido 
prazo, a contar do dia 
em qoe se publicar o 
ultimo annuncio da fo
lha offlcial do Gover- 

nome, freguezia de San- no, comparecerem n’es- 
quan- i te juizo, por si ou por 

procurador,, para ve- 
Pelo presente são ci- rem accusar a citação 

tados quaesquer cre-; e assignar-se-lhe o pra- 
, que se ' zo de tres audiências 

*4 l • • -» 4 * W W
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rendo a dita acção sob 
--- de revelia e de

I seguir o processo seus 
i termos até final com o 
curador que lhes fôr 
nomeado.

As audiências n este 
juizo, fazem-se todas as *l"'stns dos porlogiiezes 

•’ . . a /. • 1 tnmenle SO exsnttirnm n.

do presbytero

José Joaquim Pereira Villela 
e seu irmão

Joaquim Antonio Pereira VillelaJ PreÇ° •t® ca^a fascicnl° 100 réis.
pagos no neto da ontregn; para 
as prnvincas franco de porte. 
Os assigiiiintes da província pa
garão dc cinco em cinco fascí
culos, enviando.se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascículo se- 

j manai, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
«o editor que piomptameule fa
rá as remessas que lho fotem 

[ fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a dislriuiçào da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rolrozeiros, 73-1,°

| dores incertos, 
julguem com direito ao i Pa,,a contestarem que- 
predio a arrematar.

Viila Verde, tres de Pena. 
a .nn 1 * OOnflll

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA 

Guerreiro e Monge 
por

ANTONIO DE CAMPOS JUNIOR
Grande edição de luxo, illustrada com numeros&a 

gravuras em madeira, e reproducção chimica, ouida- 
dosamente revista e ampliada pelo auotor

60 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, illnst. 300 rs
E' esto a 3.® edição do famoso romance consagrado ao des

cobrimento do caminho marítimo da Índia
i no Oriente. A f." 

lamente so exgotnram em menos de um annp, chegando alguns 
dos últimos exemplares a s»i vendidos, em livrarias de Lisboa 

orlo. por 3^1)00 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço. 
Pedido á Bibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43

de reconhecerem á au- 
dominio do

• vz»uuj w „f e re-
escrivão do terceiro of-, relacionada, penhorada tirarem pera fóra del-

1 40V MV W« ’ na execução por sei- ' le a construcção de 
rente, por 10 horas da los e custas que o Ma- madeira ahi levantada, 
manhã, no tribunal ju-11 ' ' ••• • •
dicial, se tem de pro- Publico move

arrematação Manoel l ’ereira. da fre- do, com pagamento dos 
praça publica da pro-a

i manhã, não sendo dias 
feriados ou sanctifica- i 
dos, porque sendo-o se i 

Pelo juizo de direito fazem nos imrnediatos 
da comarca de Viila não sendo legalmente, 

cartorio do impedidos.
Viila Verde, 27 de ' 

. . . julho de 1901.
trinta dias a citar Da-

mu- 
Iher Francisca Lopes „ • • , ■ ! i i D juiz de direito,do logar da Gandaia,: J

Peio juizo de direito ' freguezia de Soutello, ■ 1354; Teixeira de Sequeira. 
mmnrrn Villn i desta mesma comarca, |

e ora auzente em par- 0 escrivs,°’
te incei ta para falia- Augusto Feio Soares d'A»evedo

JOÃO CHAGAS e cx-tcnenle COELHO

HISTORIA
da

REVOLTA DO PORTO
em

31 DE JANEIRO DE 1891
Jllustrada eom cerca dc 150 photogravuras

I — retratos, vistas, locaes, curiosos documentos e 30 reproducçies, 
em papel de luxo, de photographtas dos vultos mais 

notáveis do movimento

Assignn-sp aos fascículos semannps dc 16 paginas, ao pjpço 
i)« 60 ihís, o aos tomos mensaes de cinco fascículos, ao preço 

no neto dn entrega.
Fedidos :V «Empreza Dpinecratica de Oortugal». rua dos Dou- 

rnliires. 29, l.inhoa. <• á «Agencin de Publicidade dn Norte», 
rua ilf Santa Cnthnrina, 135, 1’orlo. - Nas localidades das pro
vim ias.—em casa dos agentes.

i ' / " ' cor“ j , eni aos termos da ac-1 
rente mez d agosto, por çào ordin.iria que os 
10 horas da manhã, j Mezarios da Confrar ia 
no tribunal judicial de de Nossa Senhora do 
esta comarca, se hade Allivio erecta no San- 

_  . ! Proceder a arremata- ( ctuario d este nome, 
| çao em hasta publica lhes movo, para o fim i 

Pelo juizo de direito e ser entregue a quem l. ____ '
a dc Viila i maior lanço oflerecer ctora o 
cartorio do a propriedade abaixo Chão usurpado,

enviando.se


FOLHA DE V1LLA VERDE

lJ

BERNARDO ANTONIO DE SÁ PEREIRA

------W-*— -

Excellenle inachina de picotar lalôes

£

O proprietário desta offieina, satisfaz com nitidez e 
promptidão todas as encommendas concernentes á sua 
arte, para o que mandou vir do estrangeiro uma linda 
collecção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, facturas, 
circulares, tabellas, cartas, recibos, ordens de pagamen
to, chaneellas, editaes, diplomas, programmas, convites, 
memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e to
da a qualidade de impressos para repartições publicas, 
bancos e companhias; além d’isso possue uma

VIPOGRAP///4
de

Villa Verde—Offieina d'impresstlo de Sá Pereira - 1901.

VILLA VEKDE

Também se encarrega de todos os trabalhos de en
cadernação, tanto simples como de luxo, cartonagens, 
brochuras, pastas, carteiras, etc.

Espera pois, a coadjuvação do publico promettendo- 
Ihe desde já, além d’uma esmerada impressão, grande 
modicidade de preços.

4


